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Capacidade de Abate (Bovinos) � cabeça/dia
IPO 4T07 Var %

Brasil 10.300 13.300 29%
Argentina 700 3.900 457%
Uruguai 1.900 3.900 105%

Grupo Marfrig 13.700 21.100 54%

Capacidade de Industrializados e Processados� ton./dia

Capacidade de Abate (Cordeiros) � cabeça/ano

IPO 4T07 Var %
Brasil 112 304 171%

Argentina - 215 -
Uruguai 20 50 150%

Grupo Marfrig 132 569 331%

IPO 4T07 Var %
Uruguai 150.000 150.000 -

Chile - 300.000 -
Grupo Marfrig 150.000 450.000 200%

Capacidade de Abate (Suínos) � cabeça/dia
IPO 4T07 Var %

Brasil - 4.200 -
Grupo Marfrig - 4.200 -

Encerramos 2007 com uma capacidade de abate de 21.100 cabeças de gado por dia, 4.200 cabeças de suínos por dia 

e 450.000 cabeças de ovinos por ano. A capacidade de industrialização e processamento atingiu o patamar de 569 

toneladas/dia. 

CCoommppoorrttaammeennttoo  ddooss  MMeerrccaaddooss  

Brasil 

Com o crescimento do emprego e da renda, em 2007, registrou-se uma evolução favorável do consumo interno de 

carne de boi, mesmo com o preço mais alto. O país tem um enorme mercado, que consome aproximadamente 77% 

da produção de carne bovina. O consumo per capita tem crescido continuamente nos últimos anos e situa-se 

atualmente em torno de 40 Kg/ano. 

As exportações de carne bovina cresceram 6% em 2007 e atingiram 1.615 mil toneladas, com receita de US$ 4,4 

bilhões, 12,8% acima da registrada em 2006. A Rússia continuou sendo o principal importador individual de carne 

bovina e sub-produtos do Brasil, com participação de 29% no volume exportado, seguida pela União Européia, com 

18%. 
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Argentina 

Houve um aumento de 11% no abate de bois. O governo continuou limitando as exportações em 500 mil toneladas 

para garantir o abastecimento interno a preços estabilizados. Em 2007, o consumo interno atingiu um recorde dos 

últimos 21 anos e foi de 2.671 mil toneladas (8% a mais do que as 2.471 mil toneladas de 2006). O país tem um dos 

maiores índices de consumo per capita de carne bovina do mundo com 67,8 kg/habitante/ano e, em 2007, consumiu 

83% da sua produção internamente.  

As exportações de carne bovina cresceram 1,7% em 2007, totalizando 475 mil toneladas, com receita de US$ 1,4 

bilhão e alta de 10,4% em relação a 2006. 

Uruguai 

Em 2007, houve redução de 12% da oferta de carne para o mercado interno. Apesar disso, o consumo per capita 

apresentou um pequeno aumento e situou-se em 53 Kg no ano. 

Após grande crescimento das exportações de carne bovina, nos últimos cinco anos, o volume caiu 18,9%, em 2007, 

para 275 mil toneladas. A receita foi de US$ 851 milhões, 13,9% menor do que em 2006. Deve-se ressalvar que em 

2006 houve uma exportação atípica para a Rússia, que distorceu a base de comparação. 

 

PPrroodduuççããoo  ee  VVeennddaass  FFííssiiccaass  

Foram abatidas 2.449.183 cabeças de gado, em 2007, um aumento de 56% em relação aos 1.580.727 abates em 2006.  

Além disso, realizamos o abate de 177.047 suínos e 55.956 ovinos. A taxa média de utilização da capacidade das 

plantas de abate de bovinos foi de 61% ao longo de 2007, uma taxa reduzida em razão da realização de obras de 

expansão em cinco de nossas unidades e, também, devido ao período de entressafra. 
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As vendas físicas alcançaram 940 mil toneladas e 

superaram em 52% as de 2006 (617 mil toneladas). As 

aquisições e expansões de capacidade contribuíram 

para esse crescimento, que ocorreu ao longo de todo 

ano. 

O quadro seguinte mostra a quebra das vendas físicas e 

o crescimento registrado em 2007, por divisão, de 

produto e país.  

VENDAS FÍSICAS 

DISCRIMINAÇÃO 2006 2007 
%� toneladas % toneladas % 

POR DIVISÃO   

Bovinos - Brasil 528.513  85,6% 624.773  66,4% 18,2% 
Varejo (food service) - Brasil 56.601  9,2% 59.797  6,4% 5,6% 
Suínos e industrializados - Brasil  -   -  17.964  1,9%  -  
Argentina 10.168  1,6% 95.046  10,1% 834,8% 
Uruguai 16.835  2,7% 122.069  13,0% 625,1% 
Tradings/Outras unidades no exterior 5.287  0,9% 20.514  2,2% 288,0% 

POR LINHA DE PRODUTOS   

Carne in natura 354.778  57,5% 537.796  57,2% 51,6% 
Processados e industrializados 13.640  2,2% 53.959  5,8% 295,6% 
Outros 248.986  40,3% 348.408  37,0% 39,9% 

POR PAÍS/MERCADO   

Brasil  419.046  67,9% 470.123  50,0% 12,2% 
Argentina 7.248  1,2% 73.716  7,8% 917,1% 
Uruguai 6.889  1,1% 62.678  6,7% 809,8% 
Outros 2.677  0,4% 11.893  1,3% 344,3% 

Total mercado interno 435.860  70,6% 618.410  65,8% 41,9% 
Brasil  166.068  26,9% 232.411  24,7% 45,7% 
Argentina 2.920  0,5% 21.330  2,3% 630,5% 
Uruguai 9.946  1,6% 59.391  6,3% 497,1% 
Outros 2.610  0,4% 8.621  0,9% 230,3% 

Total mercado externo 181.544  29,4% 321.753  34,2% 77,2% 

TOTAL QUANTIDADE VENDIDA 617.404  100,0% 940.163  100,0% 52,3% 
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PPrreeççooss  ddee  VVeennddaa  

Marfrig Brasil - Preço Médio de Venda Líquida (R$) - por produto e mercado
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Marfrig Brasil, Argentina e Uruguai - Preço Médio de Venda Líquida (R$) - totais
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PPrreeççoo  mmééddiioo  ddee  vveennddaa  nnooss  úúllttiimmooss  ooiittoo  ttrriimmeessttrreess  ee  úúllttiimmooss  ddooiiss  aannooss,,  eemm  RR$$  

  

  

  

  

VVeennddaass  eemm  VVaalloorr  

A receita líquida consolidada da Marfrig atingiu R$ 3.340 milhões, em 2007, com crescimento de 56,7%. O quadro 

seguinte mostra sua composição. 

VVAALLOORR,,  CCOOMMPPOOSSIIÇÇÃÃOO  ee  EEVVOOLLUUÇÇÃÃOO  DDAASS  VVEENNDDAASS  LLÍÍQQUUIIDDAASS  CCOONNSSOOLLIIDDAADDAASS  

DISCRIMINAÇÃO 2006 2007 
%�� R$ milhões % R$ milhões % 

POR DIVISÃO   
Bovinos - Brasil 1.724,0  80,9% 1.926,3  57,7% 11,7% 
Varejo (food service) - Brasil 272,8  12,8% 330,7  9,9% 21,2% 
Suínos e industrializados - Brasil   -  60,9  1,8%  -  
Argentina 39,1  1,8% 345,9  10,4% 784,2% 
Uruguai 64,9  3,0% 482,6  14,4% 650,0% 
Tradings/Outras unidades no exterior 30,1  1,4% 193,3  5,8% 541,3% 

POR LINHA DE PRODUTOS   
Carne in natura 1.797,9  84,4% 2.612,4  78,2% 45,3% 
Processados e industrializados 176,2  8,3% 409,2  12,3% 132,3% 
Outros 156,4  7,3% 318,2  9,5% 103,5% 

POR PAÍS/MERCADO   
Brasil  958,1  45,0% 1.125,5  33,7% 17,5% 
Argentina 10,3  0,5% 178,8  5,4% 1630,1% 
Uruguai 14,7  0,7% 121,0  3,6% 719,6% 
Outros 15,3  0,7% 106,5  3,2% 597,8% 

Total mercado interno 998,5  46,9% 1.531,8  45,9% 53,4% 
Brasil  1.038,7  48,8% 1.192,5  35,7% 14,8% 
Argentina 28,8  1,4% 167,2  5,0% 480,6% 
Uruguai 49,6  2,3% 361,5  10,8% 629,2% 
Outros 14,8  0,7% 86,9  2,6% 483,5% 

Total mercado externo 1.131,9  53,1% 1.808,1  54,1% 59,7% 

TOTAL DAS VENDAS LÍQUIDAS 2.130,5  100,0% 3.339,9  100,0% 56,8% 
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